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EFEITO DO TREINAMENTO AUDITIVO EM IDOSOS USUÁRIOS DE APARELHO 
DE AMPLIFICAÇÃO SONORA INDIVIDUAL: REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Felipe Faria Bezerra 
 

 

RESUMO 

 

Devido ao crescimento da população idosa, novas necessidades no âmbito da saúde 
têm se tornado prioridade, sendo imprescindível que projetos que priorizem a 
promoção da saúde desses indivíduos venham a ser realizados. A deficiência auditiva 
é uma doença recorrente nos idosos, causando prejuízos emocionais e sociais. Há 
carência de pesquisas relacionando a protetização auditiva com a reabilitação através 
do treinamento das habilidades auditivas em idosos. O objetivo foi realizar uma 
revisão de literatura acerca do efeito do treinamento auditivo em idosos usuários de 
aparelho de amplificação sonora individual. Foram selecionados artigos que 
abordavam o efeito do treinamento auditivo em idosos usuários de AASI, para fins de 
comprovar seu efeito, através de um levantamento da literatura publicada tanto nos 
idiomas português e inglês, utilizando as bases de dados Scielo, Lilacs, Pubmed e 
Google acadêmico, publicados nos últimos 15 anos. Os resultados obtidos 
comprovaram o efeito do treinamento auditivo em idosos usuários de AASI, 
melhorando as habilidades auditivas e propiciando uma melhor qualidade de vida dos 
sujeitos. Concluindo que o efeito do treinamento auditivo em idosos usuários de AASI 
é significativo. 

Palavras-chave: Perda Auditiva. Reabilitação da Deficiência Auditiva. Treinamento. 
Idoso. 

 

 

EFFECT OF AUDITORY TRAINING FOR ELDERLY USERS OF INDIVIDUAL 
SOUND AMPLIFICATION DEVICES: REVIEW OF LITERATURE 

 

ABSTRACT 

 

Due to the growth of the elderly population, new health needs have become a priority, 
and it is essential that the projects that prioritize the health promotion of these 
individuals are carried out. Hearing impairment is a recurrent disease in the elderly, 
causing emotional and social damage. There is a lack of research related to hearing 
protection with rehabilitation through auditory skills training in the elderly. The objective 
was to carry out a literature review about the effect of auditory training in elderly users 
of hearing aids. Articles that addressed the effect of auditory training in elderly users 
ISAD, in order to prove its effect, through a survey of the literature published both in 
Portuguese and English, using the Scielo, Lilacs, Pubmed and Google academic, 



 

published in the last 15 years. The results obtained proved the effect of auditory 
training in elderly users of ISAD, improving auditory skills and providing a better quality 
of life for the subjects. Concluding that the effect of auditory training in elderly users of 
hearing ISAD is significant. 

Keywords: Hearing Loss. Rehabilitation of Hearing Impairment. Training. Elderly. 
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AASI Aparelhos de Amplificação Sonora Individual 
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GE Grupo Experimental 
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RGDT Random Gap Detection Test 
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SNAC Sistema Nervoso Auditivo Central 

SSW Staggered Spondaic Word 

TA Treinamento Auditivo 

TAF Treinamento Auditivo Formal 
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Introdução 

O envelhecimento do ser humano é um processo natural que apresenta 

diversas modificações fisiológicas, morfológicas, psicológicas, físicas e bioquímicas 

no indivíduo fazendo com que ele venha a perder a capacidade de se adaptar ao meio 

social (DE OLIVEIRA, 2021). 

Nos últimos anos, o número de indivíduos acima de 60 anos vem crescendo 

rapidamente no Brasil e no mundo (DA CONCEIÇÃO SOUSA, 2020). Segundo 

Estatísticas Sociais (IBGE, 2018), em 2060 a população idosa deve chegar a 

aproximadamente um quarto dos brasileiros, trazendo consigo doenças próprias do 

envelhecimento, que passaram a ganhar maior expressão no conjunto da sociedade. 

É imprescindível que projetos que priorizem a promoção da saúde desses indivíduos 

venham a ser realizados (DA SILVA, 2015; ASSIS, 2004).  

Uma das doenças crônicas mais prevalentes no idoso é a deficiência auditiva, 

além da artrite e da hipertensão. A deficiência auditiva pode ser dividida quanto ao 

tipo e ao grau da perda, trazendo consigo danos psicológicos, depressão e isolamento 

social resultantes da falta de inteligibilidade de fala (MIRANDA, 2008; SCHLINDWEIN-

ZANINI, 2021).  

Com o avanço tecnológico, desenvolveram-se os Aparelhos de Amplificação 

Sonora Individual (AASI), como tratamento mais indicado para os deficientes 

auditivos. Entretanto, mesmo com uma boa indicação e seleção desses aparelhos, 

estes não são suficientes para que ocorra uma boa adaptação do usuário. Sabe-se 

que, com o auxílio das próteses auditivas, temos a recuperação dos limiares de 

audibilidade, porém, para a decodificação de uma mensagem é necessária a 

integração do sistema periférico auditivo, sistema nervoso central e sistema cognitivo. 

(CARREIRÓ, 2021; BOÉCHAT, 2015).  

O mais indicado para os pacientes que apresentaram ou não sucesso com a 

adaptação do AASI, seria um acompanhamento com um fonoaudiólogo, sendo 

aplicado um programa de reabilitação auditiva (RUIVO, 2010). MIRANDA et. al (2008) 

relata que alguns autores discorrem sobre o período de aclimatização sendo o período 

de adaptação, ocorrendo uma melhora no reconhecimento de fala ao longo do tempo, 

sendo possível acelerar e aprimorar as habilidades de reconhecimento de fala através 

dos treinamentos auditivos. 
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A literatura apresenta a eficiência do treinamento auditivo por meio da 

plasticidade do Sistema Nervoso Auditivo Central (SNAC), ocorrendo mudanças 

morfológicas e no desempenho auditivo (MEGALE, 2010). Sabe-se que é possível, 

mesmo em pessoas de terceira idade, fazer com que o cérebro, através de estímulos, 

crie ligações possuindo a capacidade de adaptação (FERREIRA, 2019). 

Este estudo teve a finalidade de verificar o efeito do treinamento auditivo em 

idosos usuários de aparelho de amplificação sonora individual, através de uma busca 

bibliográfica. 

 

Revisão de literatura 

Neste capítulo será apresentada uma breve revisão da literatura de acordo 

com a ordem cronológica das pesquisas e referente aos tópicos processamento 

auditivo e treinamento auditivo, apresentados a seguir. 

 

Processamento auditivo  

O processamento auditivo central (PAC) trata de um conjunto de operações 

realizadas pelo sistema auditivo com o intuito de interpretar as vibrações sonoras 

detectadas. Essas vibrações sonoras passaram por um processo de transdução do 

som, através das células ciliadas internas (CCI) da cóclea, fazendo a mensagem 

sonora ser transformada para que, assim, seja compreendida pelo sistema nervoso 

central através de uma resposta excitatória neural (impulsos elétricos). O potencial de 

ação resultante da estimulação das CCI presentes na cóclea, propaga-se pelo Nervo 

Vestibulococlear (NV) em direção ao tronco cerebral e, por fim, córtex auditivo, local 

onde acontece a maior parte do processamento do estímulo auditivo (COSTA, 2013; 

STEFANATOS, 2012). 

Para que o organismo humano assimile e interaja com o universo externo, 

mecanismos fisiológicos e habilidades auditivas do PAC são ativados, sendo divididas 

em três categorias: discriminação auditiva, processamento temporal e processamento 

binaural. O processamento temporal abrange o reconhecimento de padrões auditivos 

e os aspectos temporais da audição que contêm a integração, resolução, detecção, 
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ordenação e mascaramento auditivo. Já o processamento binaural engloba a atenção 

auditiva sob a presença de ruído, localização e lateralização sonora (BARAN, 2018). 

Com o decorrer do desenvolvimento humano, principalmente na senescência, 

o organismo sofre algumas mudanças que diminuem a atuação das estruturas 

envolvidas, decorrente de fatores tanto extrínsecos quanto intrínsecos, incluindo 

também as estruturas do sistema auditivo que se refletem nas habilidades auditivas 

(RIBEIRO, 1999). 

A diminuição das habilidades auditivas é definida como deficiência auditiva, 

sendo uma das mais incapacitantes, trazendo consigo problemas psicossociais. 

Mediante essa conduta é necessário que o indivíduo tenha um tratamento, para obter 

uma melhor qualidade de vida, o que ocorre através do uso das próteses auditivas 

(MARQUES,2004; SILMAN, 2004).  

Após identificar a necessidade da utilização da tecnologia para auxílio da 

audição, o paciente adaptado com o AASI (Aparelho de Amplificação Sonora 

Individual) tem apenas algumas instruções básicas em relação ao uso do aparelho e 

seus cuidados. Muitos indivíduos têm uma adaptação satisfatória e passam a utilizar 

a tecnologia sem grandes dificuldades, porém uma grande parte não tem uma boa 

adaptação, deixando a prótese de lado (BOÉCHAT, 2015). Isso acontece mediante a 

privação sensorial no cérebro, decorrente de um prolongado período sem a 

estimulação no sistema central, resultando na queixa principal que é a falta de 

compreensão de fala (BRUCKMANN, 2018). 

 O mais indicado para esses pacientes e até mesmo para aqueles que tiveram 

boa adaptação, seria um acompanhamento com um fonoaudiólogo para a realização 

da reabilitação auditiva, que abrange itens fundamentais como: orientação e 

aconselhamento, uso de estratégias de comunicação, leitura orofacial e treinamento 

auditivo, para usufruir de todos os benefícios que a prótese auditiva pode oferecer 

(BOÉCHAT, 2015; AMORIM, 2007). 

 

Treinamento auditivo 

Na década de 60, estudos afirmavam que, uma vez completado seu 

desenvolvimento, as chances de crescimento ou regeneração de axônios e dendritos 
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seriam irrevogavelmente perdidas e que, no cérebro adulto/idoso, as vias nervosas 

seriam fixas e imutáveis (FÉRES, 2001).  

A partir de 1997, os estudos relacionados a neurociência começaram a ter um 

pensamento mais otimista, considerando a nova teoria da neuroplasticidade, sendo 

uma base teórica seguida até os dias atuais. De acordo com essa teoria, as células 

nervosas têm a capacidade de se regenerar ou de se diferenciar, passando a realizar 

funções antes desempenhadas por células que foram lesadas (STEIN, 1997; 

BAPTISTA, 2021; IRVINE, 2006).  

Acreditava-se que a plasticidade não ocorria em pessoas de idade avançada 

e que essa regeneração estaria bastante diminuída nos adultos. Entretanto, através 

dos estudos recentes, observou-se que o sistema nervoso mostrava uma diminuição 

do processo de plasticidade com o avançar da idade, porém os mecanismos de 

plasticidade não terminavam definitivamente (IRVINE, 2006; BRASIL NETO, 2004). 

O Treinamento Auditivo (TA) se baseia no fundamento da neurociência 

cognitiva que evidencia a plasticidade neural, através de tarefas e/ou conjuntos de 

condições (acústicas) que fazem com que o sistema auditivo e sistemas relacionados 

sejam ativados, gerando uma modificação nos mapas neurais de maneira positiva 

(MUSIEK, 2007).  

Segundo a literatura tanto nacional quanto internacional, o TA tem se 

mostrado bastante eficaz na melhoria das habilidades auditivas dos pacientes. Sabe-

se que o TA foi desenvolvido para indivíduos com limiares de audibilidade normais e 

com distúrbio do processamento auditivo, porém com a demanda clínica dos 

pacientes de deficiência auditiva com queixa de compreensão e os resultados efetivos 

dos treinos, o TA foi adaptado. (BOÉCHAT, 2015).  

Foi desenvolvido um estudo para verificar os efeitos de um programa de 

treinamento auditivo formal (TAF) em adultos usuários de próteses auditivas intra-

aurais, utilizando-se testes comportamentais, que, por sua vez, pode concluir que o 

TAF promove a redução da latência do componente P3 do potencial auditivo de longa 

latência, a adequação das habilidades auditivas de memória para sons verbais e não 

verbais em sequência, fechamento auditivo e figura-fundo para sons verbais e um 

maior benefício com o uso das próteses em ambientes ruidosos e reverberantes (GIL, 

2006). 

Nos Estados Unidos, foi criado um software de computador, para pacientes 

praticarem o treinamento auditivo em casa, o “Listening and Audiotory Communication 
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Enhacement Trainig” (LACE). O estudo aconteceu durante quatro semanas, 

ocorrendo cinco vezes por semana, tendo um período de 30 minutos de duração por 

dia. Os resultados revelaram que as habilidades auditivas podem ser melhoradas com 

esse tipo de treinamento auditivo (SWEETOW, 2005). 

Um outro estudo realizado com o intuito de avaliar um programa de 

treinamento auditivo para melhorar o reconhecimento de fala em ambientes ruidosos, 

foram divididos em dois grupos (jovens ouvintes e idosos com deficiência auditiva de 

grau leve) e ambos foram treinados num período de 9 a 14 dias. Os resultados 

mostraram que ambos os grupos apresentaram uma melhora no desempenho para a 

lista de palavras utilizadas no treinamento auditivo, podendo concluir a efetividade do 

treinamento auditivo na amostra (BURK, 2006). 

 

Métodos 

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura com as seguintes etapas: 

Identificação do tema que foi escolhido a partir do efeito do treinamento auditivo em 

idosos usuários de aparelho de amplificação sonora individual, ocorrendo após uma 

seleção da questão de pesquisa, Uma busca na literatura através das plataformas que 

deixam expostos artigos cinéticos relacionados ao tema para ser realizada a leitura e 

a análise, definição das características dos estudos, análise crítica dos dados 

incluídos, análise dos resultados e apresentação da revisão.  

A pergunta direcionadora para a presente pesquisa foi: O treinamento auditivo 

em idosos usuários de aparelho de amplificação sonora individual realmente tem 

efeitos? Para a seleção dos artigos, houve levantamento na literatura publicada tanto 

nos idiomas português e inglês utilizando as bases de dados Scielo, Lilacs, Pubmed 

e Google acadêmico, havendo uma busca dos artigos publicados nos últimos 15 anos. 

Os descritores e palavras-chave utilizados foram: Perda Auditiva, Reabilitação 

da Deficiência Auditiva, Treinamento e Idoso. 

Havendo uma busca na literatura no período entre fevereiro e junho de 2022 

sendo possível encontrados 35 artigos, submetidos à análise. A princípio foi realizada 

a seleção dos artigos de acordo com o título e o resumo apresentado por eles. Os 

estudos selecionados dessa forma foram lidos na integra para decisão da inclusão ou 

não no estudo.  
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Foram excluídos os artigos que não discorriam sobre o assunto abordado 

neste estudo, artigos com custos para acesso completo do conteúdo, artigos 

direcionados a indivíduos com faixa etária menor que 60 anos, artigos que abordavam 

estudos com indivíduos com comprometimento cognitivo, distúrbios ou transtornos e 

artigos de conclusão de curso/graduação.  

Os critérios de inclusão foram estudos publicados até os últimos 15 anos, com 

delineamento de estudo longitudinal, quantitativo, experimental, quase experimental, 

clínico prospectivo e transversal que abordassem a reabilitação auditiva e o 

treinamento auditivo na faixa etária acima de 60 anos (idosos) nas línguas portuguesa 

e inglesa. Após a análise foram excluídos 29 artigos, que não se relacionaram 

diretamente ao tema. Ao final da pesquisa totalizou-se 6 artigos incluídos no estudo. 

A Figura 1 apresenta a delimitação dos artigos selecionados para o estudo. 

 

Figura 1 – Delimitação dos artigos selecionados para o estudo 

 

Fonte: Autoria própria 
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Resultados 

Os resultados foram obtidos através de tabelas que mostraram as 

informações gerais, os procedimentos usados nos grupos experimentais e um resumo 

dos resultados de cada estudo. 

Os artigos foram enumerados de 1 a 6, referindo-se ao artigo 1 “Treinamento 

auditivo formal em idosos usuários de próteses auditivas, ao 2 “Treinamento auditivo: 

avaliação do benefício em idosos usuários de próteses auditivas”, ao 3 “Efeitos da 

reabilitação auditiva na habilidade de ordenação temporal em idosos usuários de 

próteses auditivas”, ao 4 “Resultados da reabilitação auditiva em idosos usuários de 

próteses auditivas avaliados com teste dicótico”, ao 5 “Treinamento auditivo 

computadorizado em idosos protetizados pelo Sistema Único de Saúde” e por fim ao 

6 “Sistema web de treinamento auditivo para idoso usuário de aparelho auditivo”. 

A Tabela 1 apresenta os tipos de estudos, a quantidade de indivíduos e 

divisões feitas nas amostras dos estudos, o tipo de treinamento auditivo realizado, a 

quantidade de momentos avaliativos e os testes/questionários que foram aplicados 

nas amostras de cada estudo. 
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Tabela 1 - Informações gerais sobre cada artigo 

Artigos Autores 
Tipo De 
Estudo 

Amostra Intervenção 
Momentos 
Avaliativos 

Teste / 
Questionários 

Avaliativos 

1 
MIRANDA 

et al. 
(2007) 

Prospectivo, 
clínico e 

experimental 

13 idosos 

(GC): 7 

(GE):6 

 

Com GE: TAF 

1°avaliação, 

2°avaliação, 

3°avaliação 

 

relação S/R, 
LRSR, IPRF, 
FRB e HHIE 

2 
MEGALE 

et al. 
(2010) 

- 

42 idosos 

(GS): - 

(GE): - 

Com GE: TAF 

1°avaliação, 

2°avaliação, 

3°avaliação 

APHAB, ED e 
FR 

3 
HENNIG 

et al. 
(2012) 

Quantitativo, 
longitudinal, 
descritivo e 

experimental 

17 idosos 

(GC): 8 

(GE): 9 

 

Com GE: TAF 

1°avaliação, 

2°avaliação 

 

DPS e PPS 

4 
LESSA et 
al. (2013) 

Descritivo, 
longitudinal, 

quantitativo e 
experimenta 

17 idosos 

(G1): 8 

(G2): 9 

Com G2: TAF 
1°avaliação, 
2°avaliação 

SSW 

5 
TEIXEIRA 

et al. 
(2018) 

Longitudinal, 
com 

intervenção, 
retrospectivo e 

prospectivo, 
observacional, 
contemporâneo 

e individual. 

72 idosos 

(GC): 24 

(GE): 48 

Com GE: TAF 
1°avaliação, 
2°avaliação 

HHIE-S 

6 
VITTI et 

al. (2019) 

Clínico, 
quantitativo e 

descritivo. 

16 idosos 

(G1): 7 

(G2): 9 

Com G2: TAI 
com sistema 
web SisTHA 

1°avaliação, 
2°avaliação 

HHIE 

Fonte: Autoria própria 
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A Tabela 2 apresenta os procedimentos realizados nos grupos que tiveram a 

intervenção do treinamento auditivo em cada artigo. 

 

Tabela 2- Procedimentos usados nos grupos experimentais de cada artigo 

Artigos Autores 
Grupo 

Experimental 
Número de 

sessões 

Duração do 
treinamento 

auditivo 
Habilidades Treinadas 

1 
MIRANDA 

et al. 
(2007) 

GE 
7 sessões 1 

vez por 
semana 

50min 
fechamento auditivo, memória, 

atenção, figura-fundo e 
integração binaural 

2 
MEGALE 

et al. 
(2010) 

GE 
6 sessões 1 

vez por 
semana 

40- 60min 

figura-fundo, fechamento 
auditivo; processamento 
temporal; separação e 
integração binaural e 

percepção de fala dicótica 

3 
HENNIG et 
al. (2012) 

GE 
7 sessões 1 

vez por 
semana 

1h e 15min 

 

Processamento temporal 
(resolução e ordenação 

temporal) e atenção seletiva 
(figura-fundo de sons 

instrumentais, de frequência e 
duração dos sons, escuta 

direcionada, ritmo e 
fechamento auditivo). Atenção 

e memória de trabalho 

4 
LESSA et 
al. (2013) 

G2 
7 sessões 1 

vez por 
semana 

1h e 15min 

processamento temporal 
(resolução e ordenação 

temporal), atenção seletiva 
(figura-fundo de sons 

instrumentais, de frequência e 
duração dos sons, escuta 

direcionada, ritmo e 
fechamento auditivo), atenção 

e memória de trabalho. 

5 
TEIXEIRA 

et al. 
(2018) 

GE 
4 sessões 1 
vezes por 
semana 

1h 
Fala no Ruído, RGDT, Dicótico 

de Dígitos 

6 
VITTI et al. 

(2019) 
G2 

Acesso 
disponível 

de 30 dias, 5 
vezes por 
semana 

30min 

atenção, discriminação, 
reconhecimento, 

compreensão, ordem e 
sequência temporal, 

fechamento auditivo e 
cognitivo linguístico 

Fonte: Autoria própria 
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A Tabela 3 apresenta um breve resultado de cada estudo. 

 

Tabela 3 - Resumo dos resultados de cada estudo 

Artigos Autores Resultados 

1 
MIRANDA et 

al. (2007) 

Os idosos do Grupo Experimental (GE) apresentaram desempenho 
significantemente melhor nas avaliações após o treinamento auditivo e 

também em relação ao Grupo Controle (GC). 

2 
MEGALE et al. 

(2010) 
Houve diferença estatisticamente significante para os dois testes 

aplicados, e para o questionário Aphab 

3 
HENNIG et al. 

(2012) 

Houve diferença apenas para os sujeitos do GE nas condições 
murmurado e nomeado do teste Padrões Sequenciais de Duração e 
nomeado do teste Padrões Sequenciais de Frequência, indicando 

valores médios superiores na avaliação final 

4 
LESSA et al. 

(2013) 

Quando comparado o desempenho final de ambos os grupos, houve 
diferença significativa entre quase todas as variáveis, com vantagem 

para o G2 

5 
TEIXEIRA et 

al. (2018) 

Constatou diferenças estatisticamente significativas para os testes 
comportamentais e não significativas para o questionário de restrição 

de participação. 

6 
VITTI et al. 

(2019) 

Observou-se diferença estatística significativa dos efeitos 
psicossociais verificados antes e depois do treinamento auditivo no 

grupo experimental 

Fonte: Autoria própria 

 

Todos os artigos foram realizados em diferentes anos, entre 2008 a 2019. Os 

artigos 1 e 2 foram os únicos avaliados em três momentos distintos, diferentemente 

dos demais estudos que tiveram apenas duas fases avaliativas.  

O artigo 6 foi o único estudo desenvolvido através de um treinamento auditivo 

informal (TAI), ocorrendo através de um sistema web denominado SisTHA. Os demais 

estudos foram desenvolvidos através de um treinamento auditivo formal (TAF).  

Os estudos 1, 5 e 6 usaram igualmente como questionário avaliativo o HHIE, 

entretanto os estudos 1 e 5 não observaram resultados relevantes quando 
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comparados entre os dois grupos nos diferentes momentos (antes e depois dos 

treinamentos). Diversamente, o estudo 6 constatou diferentes estatísticas 

significativas pré e pós treinamentos no grupo experimental (G1).  

Os estudos 3 e 4 tiveram o mesmo número de amostras, separados 

igualmente em grupos controles (GC e G1) e grupo experimental (GE e G2), 

apresentaram os mesmos números de sessões, durações de treinamentos e 

habilidades auditivas treinadas, apenas sendo avaliados com diferentes testes, porém 

com resultados relevantes para os grupos experimentais devido aos treinamentos. 

 

Discussão 

As análises dos artigos proporcionaram resultados quanto ao efeito do 

treinamento auditivo em idosos usuários do Aparelho de Amplificação Sonora 

Individual (AASI). 

Nos seis artigos explanados neste trabalho, observou-se um progresso 

relevante nas habilidades auditivas decorrentes do treinamento auditivo na população 

idosa. Semelhante ao estudo de Roman (2016), realizado em crianças usuárias de 

implante coclear, no qual os autores concluíram que, ao realizar os treinamentos 

auditivos, ocorreu uma melhora das habilidades auditivas das crianças experimentais, 

diferentemente das crianças que não receberam qualquer tipo de intervenção. 

Da mesma forma, Castiglione (2016), relatou o efeito do treinamento auditivo, 

realizado com 125 participantes, divididos em grupo A (controle) e B (experimental), 

obtendo resultados melhores no grupo B, apresentando uma redução de erros no 

teste, confirmando os efeitos positivos do uso do AASI associado ao treinamento 

auditivo que vão além da função auditiva. 

Os resultados no estudo de Nkyekyer (2019) não demonstraram eficácia, pois 

não houve significância no uso simultâneo das próteses auditivas e no treinamento 

auditivo para melhora da função cognitiva e psicossocial em adultos com perda 

auditiva. O uso de próteses auditivas reduziu os problemas de comunicação, mas não 

apresentou melhorias na percepção de fala, interação social ou cognição. 

O único estudo citado neste trabalho que desenvolveu o treinamento auditivo 

informal (TAI) foi o de VITTI et al. (2019), apontando resultados positivos relacionados 

à melhora clínica, principalmente nos âmbitos emocional e social referentes ao 
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reconhecimento e compreensão de fala dos idosos usuários de aparelhos auditivos. 

Estes mesmos autores desenvolveram uma revisão de literatura em VITTI (2012), no 

qual relataram o efeito de softwares e sistemas web como auxiliares ao treinamento 

auditivo, causando impacto positivo nos deficientes auditivos usuários de auxiliares 

da audição. 

Um comparativo ao estudo acima, que também utilizou o treinamento auditivo 

informal (TAI), foi Yu (2017), no qual 20 idosos foram selecionados e divididos em 

grupos, em que 10 deles tiveram treinamento auditivo através de um dispositivo móvel 

e os outros 10 não tiveram treinamento. O grupo com treinamento apresentou melhor 

compreensão de fala após os treinamentos para os testes de consoantes e frases. 

Concluindo, consideramos que o treinamento foi eficaz, pois se mantiveram os 

parâmetros auditivos adquiridos, mesmo após duas semanas do fim do treinamento.   

HENNIG et al. (2012) e LESSA et al. (2013) realizaram o treinamento auditivo 

musical, identificando diferenças estatísticas positivas entre os sujeitos que tiveram a 

intervenção e aqueles que não tiveram, observando-se melhora no processamento 

temporal, na atenção e na memória de trabalho. O treinamento auditivo musical foi 

criado por Freire (2009) em seu doutorado, que obteve resultados relevantes nos 

questionários de autoavaliação, nos testes comportamentais e no limiar de 

reconhecimento de sentenças no ruído, concluindo a efetividade do treinamento, 

através dos resultados nas habilidades auditivas de processamento temporal e 

desempenhos frente a eventos acústicos diferentes e simultâneos.  

 

Conclusão  

Observou-se que o treinamento auditivo em idosos usuários de AASI levou a 

uma melhora das habilidades de discriminação, localização, figura-fundo, 

reconhecimento, fechamento auditivo, sensação sonora, compreensão, memória, 

síntese ou integração binaural e atenção, sendo fundamental para que esses 

indivíduos usufruam de todos os benefícios da prótese auditiva, além de melhorar a 

condição auditiva, a função cognitiva e nas interações sociais, proporcionando uma 

melhor qualidade de vida dessa população. 
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